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Objetivos de aprendizagem 

O presente curso pretende oferecer uma visão histórica, fundamentada e crítica, sobre a evolução do 

pensamento penal e penitenciário e da execução das penas, especialmente entre o século XVIII e a 

atualidade, no contexto ocidental e em Portugal, atendendo em particular ao percurso de criação e 

generalização da pena de prisão. Os estudantes devem assim poder reforçar o seu conhecimento histórico 

e capacidade crítica em relação à afirmação progressiva de um panorama penitenciário universal e à sua 

fundamentação. 

 

Conteúdos programáticos 

 

1 - A CONSTRUÇÃO DA MODERNIDADE PUNITIVA 

Introdução. Primeiras conformações em Portugal da ideia punitiva. O tempo das Ordenações. 

Iluminismo e utilitarismo penal. O problema da pena: entre a pena “castigo” e a pena “remédio 

social”. 

2 - A MODELIZAÇÃO DA PRISÃO E O NASCIMENTO DOS “SISTEMAS PENITENCIÁRIOS” 

Os novos regimes penitenciários. Emergência da prisão celular nos Estados Unidos. Reforma prisional 

em Inglaterra e a criação dos sistemas progressivos. A “escola penitenciária” francesa. O exemplo 

espanhol de Montesinos y Molina. 

3 – PARA UM PENSAMENTO PENITENCIÁRIO: ENTRE O CORRECCIONALISMO E A 

“DEFESA SOCIAL MODERNA” 

O correccionalismo e o debate sobre os modelos penitenciários. A ultrapassagem do correccionalismo e 

a recepção das doutrinas positivas. O internacionalismo na reconfiguração da prisão. Criminalidade em 

Portugal e o problema da reincidência. 

4 – A EXPERIÊNCIA DA PENA - A PRISÃO E AS PRISÕES 
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A reforma penal liberal e o sistema de penas. O quotidiano da prisão. A nova prisão penitenciária. 

Antropologia criminal e criminologia. 

5 - A APRENDIZAGEM DA REGENERAÇÃO: O FUTURO E A EXECUÇÃO DA PENA DE 

PRISÃO 

O trabalho entre a punição e a correcção. Os menores na prisão. O nascimento da liberdade 

condicional. A assistência prisional e pós-prisional.  

6 – A PENA DE DEGREDO E O SEU RECENTRAMENTO PROGRESSIVO NO CONTEXO 

PRISIONAL 

Degredo ultramarino e dimensão penitenciária do degredo. Colónias penais e depósitos de degredados. 

Crítica ao degredo e utilidade da remoção ultramarina. 

 

 

 

Metodologias de ensino (avaliação incluída) 

O ensino, expositivo e favorecendo o debate em aula, pretende preparar os estudantes para a escolha de 

um objeto específico de investigação e redação de um trabalho, a realizar ao longo do ano, visando a sua 

avaliação final no seminário. Os alunos são convidados a preparar também apresentações temáticas 

regulares. 
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